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AVALIAÇA0 DOS TIPOS  DE MANEJ0 DE AÇAIZAIS
PRATICAD0 NAS ILHAS D0 PARÁ  MUNICÍPIO DE

AFUÁmA.

J. A.  L.  de Queiroz;  S.  Mochiutti

Embrapa Amapá,  CP  10.  68900-000,  Macapá/AP.  Email:

kjíÊ@cpafap.em_brap2aíhr

As llhas do Pará se distribuem em ftente a Macapá e Santana` principais cid<ides do
Estado do Amapá, com inúmeros rios c igarapés os qtiais proporcionam o aiiibii`ntc
adequado para a fonnação de açaizais. Atiialmcnte a comercialização dos fi.uti>s do
açaizeiro (Eít/erpc o/e;.cicec7 Mart.) é a atividade econômica mais importante pai.a
os habitanies das llhas. sendo, os principais fomecedorcs de frutos para Macapá e
Santana. A venda é lucrati\'a` pois as embarcações levam de uma a três lioras até o

porlo de \'endas; na maioria dos casos. o próprio produtor transporta c coiiiercia l iza
os  frutos.  Visai`do a\'aliar o efeito do manejo do açaizal sobre a susteiitabilidadi`
cconômica.  social  c  ambiental  da  atividade  nas  [[has  do  Pará,  l`oram  instaladas
aleatoriamente  seis  amostras  de   1.000  m2.  Foram  identificados  quatro  tipos  de
manejo:  produção  de  frutos;  fruto  e  palmito,  com  prioridade para  fruto;  fruto e

palmito em equilíbrio e produção de palmíto, sendo encontrados, respectivamente,
para  árvores.ma,  touceirasma,    total  de  estipes/ha,  estipes  com  mais  de  2m/ha,
palmito extTaídoma e cacl`o/ha. para o primeiro tipo de manejo:  1.060, 560, 4.300,
1.000,  0  e   1.400:  para  o  segundo:   190.  450,  3.235,1.200,  290  c   1.090,  para  o
terceiro: 390, 655. 4.855. 2.060, 580 e  1.020 e para o qiiarto:  580` 490.1.280.  190,
2.000  e  0.  Considerando que  o  primeiro tipo  de  manejo  não  produz paliiiito,  o
segundo um número reduzido de cachos e árvoresma, o terceiro altas produções de
fi-uto e palmito e população de espécies lenhosas/lia e o quarto não prodiiz Írutos.
admite-se  que  o  inanejo  equilibrado,  embora  com   redução  da  população  de
espécies    lenhosas,    é    o    tipo    de    manejo    com    maiorcs    possibilidades    de
sustentabilidade  econômica,  social  e  ambjental  para  utilização  dos  açaízais  da
regiãodoArquipélagodoBailique.
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